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1 DE JANEIRO DE 1980 --O TERRAMOTO DA REVIRAVOLTA  

texto de Victor Hugo Forjaz------------------------------------------------------------------------------------------ 

1 - Todas as ilhas dos Açores são vulcânicas e sismogénicas. Uma mais do que outras, 

evidentemente. Desde que foram ocupadas, há noticias, relatos, histórias e contos sobre dias 

de terra a tremer e dias da terra rachada, bem aberta, brotando rocha em fusão -- as lavas -- - 

constituindo assim terras nunca vistas, de rios de fogo transformados seguidamente em rocha 

escarolada --- os " mistérios".                                                                                                         

Quanto aos tremores de terra mais violentos e destruidores, as zonas "escolhidas" pela 

Natureza eram quase sempre as mesmas, ou seja, a parte nascente do Faial (Horta -

Ribeirinha), a faixa da Piedade do Pico, a área do Topo de S.Jorge, o norte da Graciosa e a zona 

Água Retorta-Nordeste, em S.Miguel. St Maria raramente sofria abanos da terra e de Corvo 

bem como das Flores nada constava. 

2 - Até que um dia veio o "big one" dos Açores, no dia 1 de Janeiro de 1980, a meio de uma 

tarde de sol, abruptamente depois do primeiro almoço do ano, convidando a passeio de 

desgaste e a convívio desanuviador. Pois foi uma sorte essa conjugação climaticodigestiva -- 

salvou milhares de habitantes de serem entulhados em rochedos das alvenarias das casas 

instantaneamente desmoronadas! Em vez das quase 7 dezenas de vítimas diurnas (em 3 ilhas) 

teriam sido mais de 4 mil, se de noite…Eu estava em S.Miguel e senti-o, na freguesia da Relva. 

Em poucas horas o governo colocou-me na Terceira. Fui o 1º científico a chegar á hecatombe. 

Dormi no meio dos sinistrados. Alguns ainda se lembram desses tempos de solidariedade. 



3 - O terramoto de 1 de Janeiro de 1980, localizado em gigantesca fractura geológica entre a 

Terceira e S.Jorge mudou tudo nos Açores. Foi uma espécie de absaidão dos calafonas ( up 

side down ) Mota Amaral  nomeou para a gestão das consequências do desastre o engº  

Correia da Cunha , seu Secretário Regional Adjunto, técnico notável e bom conhecedor das 

intrigas e interesses locais. As finanças regionais tiveram de se adaptar ao cataclismo. Criou-se 

o Serviço Regional de Protecção Civil. Rui Mesquita, Edil do Município de Angra, conseguiu que 

a cidade não fosse demolida a eito, como alguns abutres queriam. Jorge Forjaz, Director 

Regional da Cultura, providenciou pela protecção do que havia a reconstruir. Na Ciência 

consegui que se instalasse a primeira rede moderna de vigilância sísmica do arquipélago; e 

identifiquei as falhas geológicas inquietantes da Terceira com Edgardo da Silveira e Francisco 

Rocha, inesquecíveis técnicos. Inventariaram-se recursos hídricos e começaram os primeiros 

trabalhos de protecção paisagística.                                                                                                        

O terramoto de 1980 não foi o mais destruidor dos Açores mas tornou-se no mais 

emblemático e mediático de sempre. Pelas origens e pelas envolvências nacionais e 

internacionais que dali se sequenciaram. 

Victor Hugo Forjaz, Univ. dos Açores , Catedrático Jubilº de Vulcanologia, 18 de Abril de 2015 

in                nº do 160º aniversário do jornal AÇORIANO ORIENTAL, Ponta Delgada 
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 CAPELINHOS  -- O  VULCÃO  QUE   FUGIU    DO  MAR 

artº de Victor Hugo Forjaz  , Vulcanólogo 

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 



1 - Nos idos de 1957 não existiam satélites ( o Sputnik da URSS  foi lançado em Outubro de 

1957 ) nem computadores civis .As erupções submarinas eram descobertas muitos dias após a 

respectiva eclosão .Peixe morto , fedores sulfurosos e nuvens de cinzas assinalavam a presença 

de tais erupções.Depois eram sobrevoadas aos balanços conforme a perícia dos pilotos e a 

curiosidade dos cientistas .Longos períodos de actividade ficavam por registar….                  

Assim sucedeu com o célebre Surtsey, na Islânddia, gémeo de Capelinhos,em 1963 . 

2 - Eu tinha 16 anos quando Capelinhos "rebentou" , bem juntinho de Faial ,ali ao lado de um 

farol  imponente , pertinho de uma aldeia baleeira, a do Comprido do Capelo  .Nessa  serena 

madrugada de 27 de Setembro de 1957 , mar calmo , o esguicho de vapor  foi confundido com 

respiração de cachalote.Mas rapidamente os vigias mudaram de opinião e acertaram que se 

tratava de vulcão !! Ai Jesus -- que desgraça , um vulcão rente ás nossas casas …..!!! - gritava-se 

nas ruas . Logo veio o alerta dos faroleiros para a Capitão do Porto da Horta , Chaby Lara e 

deste para o Governador Freitas Pimentel --que ligou a meu Pai António Lacerda Forjaz, Vice-

Presidente da Junta Geral em funções,a autoridade administrativa do distrito .A noite fora 

demoníaca em minha casa , na rua para a igreja das Angústias  -- Mãe e irmão 

gritando,vizinhos gritando,toda a gente na rua gritando e implorando misericórdia.A terra 

tremia continuamente mas sem  grandes acelerações---era uma espécie de tremidinho 

nervoso ,terrestre ,oscilando do lado do Capelo para a banda do Pico, remexendo a calçada de 

baalto rijo . .O silêncio da noite e as luzes apagadas da companhia eléctrica  eram  de  

ambientes quase dantescos .Por isso,um pouquinho antes das  6  h e meia ,quando um carro 

da Junta Geral  veio buscar meu Pai  a caminho dos Capelinhos  ,pedi-llhe para me levar -- e  

ele  levou-me … 

3 - Chegou-se a Capelinhos  aceleradamente . Atravessando freguesias   com toda a gente  na 

rua ,rezando ,implorando. O farol tremia e balançava . O mar estava calmo mas já era nitida a 

formação de um vórtice gigante , rodopiante ,  que absorvia todo o oceano  . Este deixara de 

ser azul  e mudara para castanhos venados de cinzentos ;  havia estrias de espuma  ora alva 

ora lamacenta .  E do centro do vórtice emanavam vapores  que cirandavam em todos os 

sentidos ----  enfim , uma paisagem surreal , um parto vulcânico inesperado mas atraente , 

desconhecendo-se como iria terminar . 

 4 - As viaturas oficiais  chegaram  todas ao mesmo tempo  . O Eng Frederico Machado ,

 Director de Obras Públicas , encontrava-se em Angra com o Director do Serviço 

Meteorológico dos Açores Ten.Cor. José Agostinho . A equipa do farol e os vigias da baleação 

relataram os últimos acontecimentos , incluindo os estranhos  períodos de serenidade sismica 

da noite . Depois começaram a chegar as procissões com corôas do Espírito Santo . E os cheiros 

de enxofre do novo vulcão misturavam-se com os incensos das religiosidades .Enfim ,um 

ambiente de temor mas também  de decisões porque em breves horas,  regressadas á cidade 

,já existiam comissões de apoio aos habitantes de Capelo e Praia do Norte .O farol foi 

encerrado ; as barracas baleeiras foram desocupadas e as famílias , incluindo os botes das 

várias  armações ( companhias )  baleeiras passaram para os portos de Castelo Branco e  da 

Horta ,no Faial e para a ilha do Pico .Frederico Machado fez falta porque  era considerado o 

cientista da ilha, pessoa calma e ponderada .Mas o Governador Freitas Pimentel tinha pressa 

em actuar visando minorar o sofrimento daquelas gentes .E actuou  mesmo e com eficiência e 



sucesso.A meu Pai  coube-lhe  uma comissão de abastecimentos, incluindo gados , que se 

revelou essencial. 

5 - Capelinhos foi um vulcão ´submarino único .Porque surgiu junto a uma ilha 

convenientemente habitada , porque apareceu ao lado de um farol com estrada e telefone 

privativos , porque o rodearam equipas científicas  ( locais , nacionais e internacionais ) muito 

diversificadas e competentes . Desde  Setembro de 1957 a Outubro de 1958  tudo o que se 

passava em Capelinhos foi narrado , fotografado , filmado ,desenhado ,colhido, analisado 

!!!!Descobriram-se comportamentos vulcânicos até então desconhecidos . E de vulcão 

submarino típico  Capelinhos  transformou-se gradualmente em vulcão 

terrestre,stromboliano . E até construiu  um lago hawaiano em Maio de 1958 , cenário 

soberbo e inesquecível.  Enfim , Capelinhos  recordou-nos como as nossa ilhas se geraram de  

um fundo oceânico complexo mas naturalmente explicito .                                                   

Quantos vulcões submarinos  do mundo pré-satélites de 1957    tiveram tais requesitos ? 

5 - Capelinhos construiu "terra nova" de cinzas e rocha .Formou um "mistério" , á moda de 

tantos outros dos Açores . Afora os sustos , sem mortes , houve coisas boas naquela ilha das   

faias .  Defacto  Capelinhos permitiu a emigração de metade dos habitantes do Faial para o 

Estados Unidos ,assim aliviando a economia da ilha . No Faial " caíram" milhões de contos  para  

recuperações  e novas obras . Capelinhos facilitou a instalação do ensino secundário completo 

na Horta e permitiu remodelar o parque escolar das freguesias .O esquecido Ministro Arantes 

Oliveira , o Governador Freitas Pimentel e a Junta Geral arrecadaram  verbas gigantescas para 

superarem as dificuldades  de uma quase catástrofe . 

6 - Eu , estudante liceal,em vez de salvar a botica paterna do Faial , optei pela vereda da 

Geologia ( erro meu ???) Fui acompanhado por mais 4 colegas -- todos se tornaram geólogos 

com a benção telúrica de um Capelinhos jamais esquecido . Também passei por uma fase 

jornalistica nos jornais Açores e Açoriano Oriental,em Ponta Delgada, dirigidos por Mestre 

Cícero de Medeiros e o Prof.José Andrade  ; aprendi a redigir noticias  vulcanológicas  

empolgantes para um público atento --- foi uma deliciosa  experiência para a minha vida 

profissional em anos posteriores.Até hoje  ….. 

Victor Hugo Forjaz  , a 18 de Abril de 2015 
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